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 1. INTRODUÇÃO
 O Brasil conta com 8.500 km de litoral e uma 
zona marítima de 3,5 milhões de km². Soma-se a 
essa vasta área marítima toda a riqueza proporcio-
nada por ela, como as reservas do pré-sal, estimadas 
em até 35 bilhões de barris, e a Amazônia Azul, si-
tuada até 200 milhas náuticas (370 km) ao longo da 
costa, rica em minerais e biodiversidade. Além disso, 
95% do comércio exterior brasileiro é operacionali-
zado por via marítima.
 Com o objetivo de defender o seu patrimô-
nio marítimo, o Brasil resolveu investir no Progra-
ma de Desenvolvimento de Submarinos (PROSUB). 
Com a participação da Marinha do Brasil, da estatal 
francesa de defesa DCNS e da empreiteira brasilei-
ra Norberto Odebrecht, o objetivo do programa é 
a construção de um complexo de 540 mil metros 
quadrados, localizado na Baía de Sepetiba, no mu-
nicípio de Itaguaí (RJ), para montagem de quatro 
submarinos convencionais e um submarino nuclear.
 O acompanhamento e a fi scalização do pro-
jeto de obras civis e das instalações navais foram 
atribuídos à Diretoria de Obras Civis da Marinha 

(DOCM), e a FGV Projetos fi cou responsável, em um 
primeiro momento, por desenvolver e aplicar um 
Modelo de Análise de Conformidade de Projetos 
e realizar  o  assessoramento  nas   atividades  que  
contemplavam a execução fi nanceira, o monitora-
mento estratégico de projetos e a capacitação dos 
técnicos da DOCM para aplicação da metodologia 
desenvolvida.
 Dando  continuidade  a   essa   parceria,  foi  
solicitado  à  FGV  que estruturasse  um  trabalho 
complementar de apoio ao PROSUB. Na primeira 
fase do projeto, a equipe desenvolveu a metodolo-
gia para um programa exclusivo envolvendo disci-
plinas para Monitoramento dos Prazos, dos Projetos 
Técnicos  e  da  Execução  dos  Serviços,  além   de  
Levantamento de Informações para a implementa-
ção do Complexo de Itaguaí, composto pela Unida-
de  de Fabricação   de  Estruturas  Metálicas (UFEM),  
já   concluída, pelo Estaleiro Naval, em fases de cons-
trução, montagem e comissionamento, e das obras 
de infraestrutura marítima, Cais e Docas. No atual 
momento, a FGV vem aplicando, em campo, a meto-
dologia elaborada na fase anterior do projeto.
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 2. METODOLOGIA
 O Programa criado pela FGV foi elaborado com base em uma metodologia própria, tendo como 
propósito gerar, transmitir e ampliar o conhecimento da Marinha do Brasil para o monitoramento de pro-
jetos de grande porte, considerando a relevância de prazos, projetos e serviços (qualidade), conforme as 
macroatividades destacadas na Figura 1:g

 As estratégias do monitoramento da obra 
advêm das diretrizes da DOCM. Desta forma, os tra-
balhos da FGV vêm respeitando os padrões e fi loso-
fi as da Marinha do Brasil e utilizam como alicerce a 
obtenção de valores agregados ao andamento físico 
da obra.
 A partir desses conceitos, são elaborados 
Relatórios Mensais de Monitoramento para o Apoio 
à Implementação do Programa de Monitoramento 
de Projetos, onde são considerados os documentos 
de referência e a estratégia de trabalho da DOCM, 
como os cronogramas, projetos plotados e procedi-
mentos existentes no Complexo de Itaguaí.
 Além da visão completa do status das várias 
frentes de execução das obras, as informações rela-
tadas permitem também uma maior previsibilidade 
do andamento das obras, apoiando a DOCM na to-
mada de decisões objetivas em relação às atividades 
de fi scalização das obras do Complexo de Itaguaí.
 A metodologia desenvolvida tem como ob-
jetivo apresentar a continuidade das atividades de 
execução das Obras Civis, sendo estruturada em três 
tópicos – prazos, projetos e qualidade/serviços, e 
contribui na contínua melhora da execução da obra 

no âmbito do prazo e da qualidade.

 3. MONITORAMENTO   TÉCNICO     DE  
      PRAZOS  
 O monitoramento de prazos das obras civis 
da Marinha do Brasil baseia-se na identifi cação dos 
caminhos críticos para as atividades e edifi cações 
com execuções previstas no período contemplado.
 A equipe de trabalho de campo da FGV tem 
como objetivo assessorar a DOCM, sob o ponto de 
vista técnico, identifi cando o grau de incerteza do 
cumprimento de tarefas e/ou execução de edifi ca-
ções que possam colocar em risco o prazo de en-
trega das obras do Complexo de Itaguaí. As tarefas 
estão elencadas de acordo com os documentos en-
tregues pela Construtora Norberto Odebrecht (CNO) 
à DOCM.
 Os pontos considerados críticos são observa-
dos pela equipe de campo da FGV, tais como edifi ca-
ções com índices de atrasos signifi cativos, reprogra-
mações ou ajustes não condizentes com a realidade 
da obra, ou a necessidade de novas metas de traba-
lho em diferentes frentes de serviço. A visualização 
antecipada  dos  pontos  críticos   permite  à   DOCM

Figura 1 - Macroatividades do Processo de Monitoramento.

(Fonte: FGV)
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identifi car a necessidade de fi scalizar e revisar previamente seu trabalho, possibilitando as  tomadas de 
decisão pertinentes, pelas quais é responsável.
 O andamento das obras monitoradas pela equipe da FGV é registrado semanalmente em plani-
lhas de Monitoramento de Prazos de Atividades Semanais (MPAS), desenvolvidas com base no cronograma 
apresentado à DOCM pela CNO. Nelas são apresentados índices que avaliam as programações feitas pela 
CNO e o desenvolvimento da obra com relação ao cronograma ofi cial, conforme a Figura 2:

 Os alertas e as recomendações de melhorias 
partiram da vivência das práticas de monitoramento 
da equipe da FGV e dos ajustes estratégicos solicita-
dos pela DOCM. Dessa forma, todas as lições apren-
didas e vivenciadas servem de insumo para um 
aprimoramento contínuo e para o adequado acom-
panhamento de prazos nas obras civis da constru-
ção do Complexo de Itaguaí.
 Nos relatórios mensais de monitoramento 
são apresentados dados coletados sobre prazos em 
campo, formalizando as informações necessárias 
para avaliar o andamento da obra em um determi-
nado período de avaliação. As informações forne-
cem insumos para melhorias nas atividades simila-
res àquelas que serão executadas na elaboração e 
execução de projetos futuros.

 4.  MONITORAMENTO TÉCNICO DOS  
          PROJETOS DAS OBRAS CIVIS 
 O monitoramento técnico dos projetos das 
obras civis da Marinha do Brasil baseia-se na verifi -
cação da atualização dos documentos de projetos 
disponíveis em obra. Nesse contexto, verifi ca-se, 
também, se os documentos de projetos encontram-
se devidamente aprovados.
 Durante as atividades de avaliação, a equi-
pe de campo da FGV tem como premissa assegurar 
se o processo de gestão dos documentos técnicos 
apresenta adequado grau de consistência e confi a-
bilidade, de forma a garantir que tenham sido de-
vidamente aprovados e disponibilizados nas suas 
últimas versões, nos pontos de uso.

Figura 2 - Monitoramento de Prazos de Atividades Semanais (MPAS).
(Fonte: FGV)
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 O controle dos desenhos de projeto é uma 
das atividades que fazem parte do desenvolvimen-
to, organização, registro e transmissão das caracte-
rísticas físicas e tecnológicas especifi cadas para uma 
obra, quesitos a serem considerados na fase de exe-
cução. Dessa forma, o monitoramento deste item é 
de vital importância para que se tenha confi ança na 
base da informação.
 Assim, o monitoramento técnico dos proje-
tos tem auxiliado a DOCM na correta análise e apro-

vação dos documentos, verifi cando a situação dos 
projetos quanto à revisão e aprovação no controle 
de distribuição, de forma a assegurar que os dese-
nhos de projetos estejam disponíveis em seus locais 
de uso e em sua última versão de atualização.
 Para aferição das revisões e aprovações dos 
projetos é utilizada uma planilha de Monitoramento 
de Procedimentos e Projetos (MPPs - Figura 3) nas 
disciplinas civil, elétrica e mecânica. 

 O monitoramento de projetos minimi-
za retrabalhos, possibilidades de paralisações e/
ou  remanejamentos de equipes, melhorando, por 
conseguinte, o desenvolvimento e a qualidade na 
execução das atividades do Complexo de Itaguaí.

5 - MONITORAMENTO  TÉCNICO    DA 
       EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
 Com o foco na qualidade da execução da 
obra, o monitoramento dos serviços consiste na ava-
liação do atendimento à conformidade, por meio de 
critérios de aceitação técnica dos resultados das ve-
rifi cações.
 As principais fontes utilizadas para determi-
nação dos critérios de aceitação são projetos, me-
moriais descritivos, normas técnicas, procedimentos 
de execução dos serviços e procedimentos das ins-
peções. Também podem ser utilizados ensaios sobre 

os produtos resultantes dos serviços, assim como a 
sequência dos trabalhos na execução dos serviços, 
nas disciplinas de civil, elétrica e mecânica.
 Para realização do planejamento das ati-
vidades de monitoramento, foram defi nidas duas 
ferramentas: as Planilhas de Planejamento do Mo-
nitoramento das Atividades Diárias na Obra (PMAD 
- Figura 4) e as Planilhas de Verifi cação Diária por Ati-
vidade na Obra (VDA - Figura 5).
 Na PMAD, é feito um planejamento dos ser-
viços a serem monitorados no período de uma se-
mana, priorizando os mais expressivos por critério 
técnico, que possam interferir no caminho crítico da 
obra. Nela, são identifi cados os locais e os serviços 
das disciplinas de civil, elétrica e mecânica que serão 
executados pela CNO para ajuste ao monitoramento 
da equipe da FGV.

Figura 3 - MPP Monitoramento de Procedimentos e Projetos.

(Fonte: FGV)
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 A PMAD é a base para a elaboração das planilhas de VDA, onde são detalhadas as atividades de 
monitoramento.

Figura 4 - Modelo de Planejamento do Monitoramento das Atividades Diárias da Obra.

(Fonte: FGV)

Figura 5 - Campos do VDA para o Planejamento das Atividades de Monitoramento dos Serviços Executados.

(Fonte: FGV)
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 Nas VDAs, são apontadas as não conformi-
dades nas disciplinas de civil, elétrica e mecânica, 
encontradas durante o monitoramento dos servi-
ços, para uma precisa rastreabilidade e controle de 
sua correção, sendo todas registradas nas planilhas 
de Análise e Considerações da Qualidade da Obra 
(ACQO).
 Para acompanhamento da qualidade da 
execução dos serviços, foi desenvolvido um Índice 
de Qualidade, considerando as não conformidades 

 6 -  CONCLUSÃO
 A metodologia associada à  execução  das  rotinas 
no  campo,  elaborada  pela  FGV,  tem   demonstrado   ser  
um  mecanismo   de   apoio  indispensável   para   ampliar
a efi ciência dos trabalhos da  equipe de fi scalização da 
DOCM. A integração das equipes de campo  da  FGV e   
DOCM   tem  contribuído  signifi cativamente  para   o  bom  
andamento  da  execução dos serviços das obras.

apontadas durante o monitoramento da execução 
dos serviços, em relação à quantidade de itens que 
foram efetivamente monitorados.
 Esse índice possibilita verifi car uma signifi -
cativa melhora na qualidade da obra, que mesmo 
com o crescente número de atividades monitoradas 
apresenta queda no número de não conformidades 
encontradas, o que mostra uma maior relação entre 
efi cácia e efi ciência, signifi cando produtividade com 
qualidade.


